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_________________________________________________________________________________________________________________

1.8 – Tipos e Natureza das Ações:

No item 1.6.1, a título de determinação dos valores de cálculo (ou de projeto das ações ou de seu efeitos, foram definidos os tipos e a natureza das ações que podem atuar em uma estrutura, durante a sua vida útil.


De modo sucinto, e de acordo com as normas técnicas brasileiras, como a NBR 8681 – Ações e Segurança nas Estruturas, as ações podem ser classificadas como ações permanentes (por exemplo o peso próprio da estrutura e de todos os elementos construtivos permanentes), variáveis (sobrecargas, efeitos do vento, pressões hidrostáticas e hidrodinâmicas, etc.) e ações excepcionais (decorrentes explosões, choques de veículos, incêndios, enchentes ou sismos excepcionais).


Neste item será dada especial atenção à avaliação das ações mais comuns em estruturas, ou seja, ao cálculo das ações decorrentes do peso próprio, das sobrecargas e, no item seguinte, da ação do vento.


O peso próprio dos materiais de construção são estabelecidos, em termos de valores médios, e apresentados em tabelas fornecidas pela NBR 6120 ou, no caso de elementos estruturais pré-fabricados (concreto, chapas, perfis laminados, soldados ou conformados a frio), fornecidas pelos fabricantes. Neste último caso, por exemplo, um perfil “I” 250x37 identifica um elemento estrutural soldado, cuja seção transversal, em forma de “I”, com 250 mm de altura e 37 kg de peso por metro linear.


Caso tais informações não sejam disponíveis, pode-se calcular o peso próprio de um elemento multiplicando-se o volume do mesmo pelo peso específico do material do qual o elemento é feito. Porém, em função das dimensões relativas do elemento, é comum adotar-se o peso próprio por metro linear (vigas e paredes) ou por metro quadrado (lajes e coberturas, por exemplo).


Para a sobrecarga, a NBR 6120 estabelece os valores a serem adotados em função da destinação da estrutura, apresentando-se, a seguir, os caos mais comuns em estruturas convencionais:

· forros não destinados a depósitos: 0,5 kN/m2;

· dormitórios, salas, copa, cozinha e banheiro: 1,5 kN/m2;

· despensa, área de serviço e lavanderia: 2 kN/m2;

· locais destinados a reuniões e acesso público: 3 kN/m2;

· pisos de lojas: 4 kN/m2;

· locais destinados a bailes, ginástica e esportes: 5 kN/m2;

Para a sobrecarga em pisos de locais destinados a arquivos e depósitos deve-se determinar, em função da destinação específica (tipo de material) o valor a ser adotado em cada caso.










